
°Sost.

    Obviamente, mE e mD indicam  mão  esquerda e  mão  direita, 
respectivamente.
    A pedalização ( ou não-pedalização ), se indicada, é obrigatória. Trechos 
onde não há nenhuma orientação marcada podem ser pedalizados segundo a 
discrição do intérprete. Eu apenas aconselharia que se busque a sonoridade 
seca natural do piano ( sem o pedal ) como sendo a sonoridade básica ideal.
    O símbolo                  indica o uso do pedal sostenuto, também chamado 
de pedal tonal, que é aquele pedal do meio existente na maioria dos pianos 
de concerto. A  ausência deste pedal poderá comprometer seriamente as 
peças 2  e  7,  que são experimentos sobre certas possibilidades daquele 
mecanismo. Ao  se tocar estas peças sem usar o  pedal tonal uma certa 
criatividade será necessária, pois algumas coisas terão que ser sacrificadas. 
Na peça 2, tente manter o caráter da voz inferior,  mesmo se isso for  (  e 
provavelmente vai  ser )  às custas da independência e clareza da voz do 
meio. Na peça 7, use o pedal direito normal para segurar as oitavas, mas 
tente não sobrecarregar muito a textura. Também, o  desligamento  das 
oitavas antes do tempo e/ou o uso de meios-pedais serão provavelmente 
necessários.
    De acordo com a tradição, os acidentes ocorrentes valem por todo o 
compasso. Mesmo assim, milhares de acidentes de precaução são usados, 
para facilitar a leitura. 

°Sost.

    The signs mE and mD indicate left hand and right hand, respectively. 
    The pedal markings for the piano should be played accordingly. In those 
places where there are no markings, the pedaling is ad libitum. I would only 
add that one should consider the naturally dry sonority ( without pedal ) of 
the piano as the basic ideal.
    The symbol                indicates the use of the sostenuto pedal ( also 
known as the tonal pedal ), that is the middle pedal found in most of the 
concert pianos. The lack of this pedal will  handicap considerably pieces 2 
and 7, both being experiments on some of the sostenuto pedal possibilities. 
If  one has to play these pieces on a piano without the middle pedal, some 
creativity will  be required, for some details in those pieces will  have to be 
sacrificed. In  the piece 2, one should try  to keep intact the lowest voice, 
even if  it  is ( and it  will  probably be ) at the expense of the middle voice's 
independence and clarity. As for the piece 7, the right pedal will  have to be 
used to hold the octaves. Just try not to allow the sonority to get too thick. 
One will  probably have to consider adding the options of cutting the sound 
of the octaves before its time and/or using some half-pedaling.
    As  in  the tradition, accidentals apply to the measure. In  spite of  this, 
thousands of courtesy accidentals were placed throughout the  score.
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Um Caderno de Viagens
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